Absurdos.
O ambiente está tomado por uma atmosfera translúcida. A música enche o lugar com uma voz de mulher machucada entoando palavras duras. Em tudo ali, há uma cor viva demais, uma oitava acima do seu verdadeiro e usual tom. Como se tudo ali tivesse sido recém pintado, recém colocado para uso contínuo, diário. Aquelas mesmas coisas, aquele mesmo ambiente, mas com um quê de arrumado para alguma ocasião, tudo meio simulado.

Inês ouve a canção que – para ela, naquele momento da sua vida – é como se fosse um pensamento absolutamente seu. Ouvia aquela canção e se perdia dentro do devaneio das palavras musicadas, enquanto isso mantinha aquele ritmo hábil de fazer as coisas, lavar os pratos, e preparar o almoço. Seria a mesmice de sempre, não fosse essa estranha sensação de que algo lhe fugia o entendimento...
Então, no exato instante em que a voz da mulher cantou aquela frase como um insulto: “...E eu me sinto uma imbecil, repetindo, repetindo, repetindo... como num disco riscado...” é neste exato instante que Miguel entra na cozinha e diz: “Oi”

Inês quer responder a ele, mas parece que há uma eternidade de distância entre eles em que o seu “Oi” terá que atravessar. Enfim ela consegue se fazer ouvir a si mesma respondendo um mero: “Oi” E fingir que aquele “Oi” é tão somente uma mera formalidade, boas maneiras. Sabe como é... Educação, et cétera. Mas por dentro havia um vislumbre ínfimo de que tudo passasse, misturado a   um ódio absoluto em pensar que Miguel pudesse estar capturando a sua verdadeira emoção. Sua emoção, aliás, não é a única coisa que não é verdadeira ali.
Ele entrou para beber água, mas resolveu se demorar enchendo uma garrafa com água do filtro, e Inês contorcendo-se de tanta agonia em manter certa empáfia em todos os seus costumeiros gestos, e até mesmo no tom da voz, embora que sutilmente. De repente ele quebra drasticamente aquele pesado silêncio que há entre eles, aquele silêncio atravessado pela voz da mulher, que continuava saindo pelas caixas de som, e até essa voz é silenciada momentaneamente, enquanto ele fala: “A nossa música não é essa. “É a faixa oito, ou sete, não sei...”
Inês, completamente desnuda de todos os disfarces que vem usando por todos aqueles dias, desmorona na certeza de que aquilo é um sonho. 
Ela então acorda dentro do sonho, para dizer a si mesma: “Isto é um sonho, olhe à sua volta, nada faz sentido real neste cenário que você sabe de cor, das cores aos odores, parece que vocês estão dentro de um David Linch de tão quase bizarro que está tudo aqui” “Tudo está fora do normal, o ambiente, os objetos, a luz que adentra pelas portas e janelas vêm de um sol fictício. As formas, os elementos, os objetos triviais estão alterados em suas cores e disposições, o mosaico branco e preto do chão formando um imenso jogo de xadrez é de uma nitidez luzindo à novo, e num declive que o torna de uma dimensão de quadrados esticados para baixo, em declive losangular, são quadrados esticados para baixo.  As coisas todas deste cenário configuradas em formas exageradas, absolutamente fora dos padrões familiares, mas continuando sem perder suas verdadeiras existências, como se tudo tivesse sido maquiado, a realidade maquiada. O Chão, a mesa com as três cadeiras, o armário, o balcão, a pia, a geladeira, o fogão, e até mesmo os quadros nas paredes, tudo compondo um cenário, e você está estática num quadrado preto do mosaico, e ele à quatro filas atrás de você, enchendo uma garrafa e pisando num quadrado branco, e apesar disso, a distância entre vocês parece abissal, intercalada pelo  preto e o branco com o antagonismo do perto e o longe, do possível e o inatingível, do  imparcial e o passional, do passivo e o explosivo. Por isso, viva tudo agora, mas viva sabendo que é um sonho apenas, ainda mais agora que a música a que ele se referiu – e você tem a certeza de que sabe qual é a música – começou a tocar sem que nem você, nem ele, tenham saído dos seus respectivos lugares para ir até o aparelho de som para mudar a faixa. Isto é magia, ilusão, delírio... Acorde antes que você comece a querer acreditar na possibilidade de isso estar realmente acontecendo”

Mas Inês não quer acordar, ela quer continuar ali, ficando fraca o suficiente para que ele perceba que a atingiu indubitavelmente no seu ponto vulnerável. Uma canção que ela em segredo decretou como a trilha sonora daquela dor que ela estava egoistamente sentindo, e que ela não definia muito bem o que era que ela sentia exatamente porMiguel. E então, quando ela consegue deixar de ouvir o eco da voz dele nas poucas e objetivas palavras, quase sem emoção, quase como uma sentença – e ela podendo jurar que ele sorri vitorioso por dentro – enfim, quando as palavras de Miguel se perdem no ar, como bolas de sabão explodindo silenciosas – junto com as palavras da sua consciência já resumidas a um murmúrio distante – ela então pode ouvir novamente a voz da mulher que agora cantava a última frase da canção mencionada por ele: “... Meu coração já se cansou de falsidade”.  Mas a sua voz consciente reverberou ainda com muita força: “Acorde!”
Ela acorda abruptamente em si mesma. Acordou completamente, sem quaisquer resíduos de sono. Acordou abruptamente consciente de estar acordada, quase atordoada de tão acordada, assim, como quem segue uma ordem superior: “Acorde, antes que você queira acreditar”.
Passado o primeiro momento da brutal urgência com que caiu em si, uma calma realidade de domingo chuvoso foi fazendo-a relaxar, olhar em volta e tomar consciência de que apenas acordou de um sonho, um sonho o qual ela não saberia dizer se fora bom ou ruim, Ela talvez dissesse que foi um desses “pesadelos mascarados”. Um sonho que, com todo o lirismo para ser bom, foi em tudo um aviso de que se tratava de um sonho ruim cinematograficamente maquiado. Mas, um sonho ruim com finalidades boas, com espaço para mensagens do seu inconsciente lhe mostrando como as coisas estavam funcionando dentro dela. Como se ela estivesse se diluindo na obrigação a que se auto-impôs de manter uma personagem que ela criou para se proteger daquele sentimento, mas que é totalmente inválida porque funciona apenas enquanto Miguel está por perto. Depois, depois ela é um nada perdido no escuro de uma negação diária das suas verdadeiras razões e emoções. Por orgulho, por medo, por amor ou por ódio, e por odiar-se em ter deixado tudo chegar até ali, por ter deixado tudo vazar levianamente, após todas as advertências que ela mesma se fez. Depois de todas as coisas que ela viu acontecer e que ela sabia que ainda iriam acontecer, e também as que ela sabia que nunca viriam a acontecer, como a cena deste sonho, por exemplo. Que não foi um mero sonho. Que foi a sua realidade roteirizada como ficção, com metáforas para ela mesma entender. Então, caiu em depressão...

Num domingo chuvoso, choroso, ela chorou até dormir novamente, mas sem sonhar.
Olinda, 27 agosto 2006

Dora Nascimento

